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— Não. Não consegui. O remorso é uma força pre­
liminar para os trabalhos reparadores. Depois da minha 
morte trágica submergi-me em séculos de sofrimento 
expiatório da minha falta. Sofri horrores nas persegui­
ções inflingidas em Roma aos adeptos da doutrina de Jesus 
e as minhas provas culminaram em uma fogueira inqui-
sitorial, onde, imitando o Mestre, fui traído, vendido e 
usurpado. Vítima da felonia e da traição deixei na Terra 
os derradeiros resquícios do meu crime, na Europa do sé­
culo XV. Desde esse dia, em que me entreguei por amor 
do Cristo a todos os tormentos e infâmias que me avilta­
vam, com resignação e piedade pelos meus verdugos, fe­
chei o ciclo das minhas dolorosas reencarnações na Terra, 
sentindo na fronte o ósculo de perdão da minha própria 
consciência... 

— E está hoje meditando nos dias que se foram.. . 
— pensei com tristeza. 

— Sim. . . estou recapitulando o,s fatos como se pas­
saram. E agora, irmanado com Ele, que se acha no seu 
luminoso Reino das Alturas que ainda não é deste mundo, 
sinto nestas estradas o sinal de seus divinos passos. Vejo-O 
ainda na cruz entregando a Deus o seu destino... Sinto 
a clamorosa injustiça dos companheiros que O abandona­
ram inteiramente e me vem uma recordação carinhosa das 
poucas mulheres que O ampararam no doloroso transe... 
Em todas as homenagens a Êle prestadas, eu sou sempre 
a figura repugnante do traidor... Olho complacente­
mente os que me acusam sem refletir se podem atirar a 
primeira pedra . . . Sobre o meu nome pesa a maldição 
milenária, como sobre estes sítios cheios de miséria e de 
infortúnio. Pessoalmente, porém, estou saciado de justiça, 
porque já fui absolvido pela minha consciência no tribu­
nal dos suplícios redentores. 

Quanto ao Divino Mestre — continuou Judas com os 
seus prantos — infinita é a sua misericórdia e não só para 
comigo, porque se recebi trinta moedas, vendendo-0 aos 
seus algozes, há muitos séculos Êle está sendo crimino­
samente vendido no mundo a grosso e a retalho, por todos 
os preços, em todos os padrões do ouro amoedado... 

— É verdade — concluí — e os novos negociadores 
do Cristo não se enforcam depois de vendê-LO. 

Judas afastou-se tomando a direção do Santo Sepul­
cro e eu, confundido nas sombras invisíveis para o mundo, 
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vi que no céu brilhavam algumas estrelas sobre as nuvens 
pardacentas e tristes, enquanto o Jordão rolava na sua 
quietude como um lençol de águas mortas, procurando um 
mar morto. 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo a 19 de abril de 1935) 

AOS QUE AINDA SE ACHAM MERGULHADOS 
NAS SOMBRAS DO MUNDO 

Antigamente eu escrevia nas sombras para os que 
se conservavam nas claridades da Vida. Hoje, escrevo na 
luz branca da espiritualidade para quantos ainda se acham 
mergulhados nas sombras do mundo. Quero crer, porém, 
que tão dura tarefa me foi imposta nas mansões da Morte, 
como esquisita penitência ao meu bom gosto de homem 
que colheu quanto pôde dos frutos saborosos na árvore 
paradisíaca dos nossos primeiros pais, segundo as Escri­
turas. 

Contudo não desejo imitar aquele velho Tirésias que 
à força de proferir alvitres e sentenças conquistou dos deu­
ses o dom divinatório em troca dos preciosos dons da vista. 

Por esta razão o meu pensamento não se manifesta 
entre vocês que aqui acorreram para ouvi-lo como o daque­
las entidades batedoras, que em Hydesville, na América do 
Norte, por intermédio das irmãs Fox, viviam nos primór­
dios do Espiritismo, contando histórias e dando respostas 
surpreendentes com as suas pancadas ruidosas e alegres. 

Devo também esclarecer ao sentimento de curiosidade 
que os tangeu até aqui, que não estou exercendo ilegalmen­
te a medicina como a grande parte dos defuntos, os quais, 
hoje em dia, vivem diagnosticando e receitando mezinhas 
e águas milagrosas para os enfermos. 

Nem tampouco, na minha qualidade de repórter "fa­
lecido" sou portador de alguma mensagem sensacional dos 
paredros comunistas que já se foram dessa vida para a 
melhor, êmulos dos Lenine, dos Kropotkine, cujos cérebros, 
a esta hora, devem estar transbordando teorias momento­
sas para o instante amargo que o mundo está vivendo. 
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O objetivo das minha palavras póstumas é somente 
demonstrar o homem... desencarnado e a imortalidade 
dos seus atributos. O fato é que vocês não me viram. 

Mas contem lá fora que enxergaram o médium. Não 
afirmam que êle se parece com o Mahatma Gandhi em vir­
tude de lhe faltar uma tanga, uma cabra e a experiência 
"anosa" do "líder" nacionalista da índia. Mas historiem, 
com sinceridade, o caso das suas roupas remendadas e tris­
tes de proletário e da sua pobreza limpa e honesta que 
anda por esse mundo arrastando tamancos para a remis­
são de suas faltas nas anteriores encarnações. Quanto a 
mim, digam que eu estava por detrás do véu de ísis. 

Mesmo assim, na minha condição de intangibilidade, 
não me furto ao desejo de lhes contar algo a respeito 
desta "outra vida" para onde todos têm de regressar. Se 
não estou nos infernos de que fala a teologia dos cristãos, 
não me acho no sétimo paraíso de Maomé. Não sei contar 
as minhas aperturas na amarga perspectiva de completo 
abandono em que me encontrei, logo após abrir os meus 
olhos no reino extravagante da Morte. Afigurou-se-me 
que eu ia, diretamente consignado ao Aqueronte, cujas 
águas amargosas deveria transpor como as sombras para 
nunca mais voltar, porque não cheguei a presenciar ne­
nhuma luta entre São Gabriel e os Demônios, com as suas 
balanças trágicas, pela posse de minha alma. Passados, 
porém, os primeiros instantes de "inusitado" receio, divi­
sei a figura miúda e simples do meu Tio Antoninho, que 
me recebeu nos seus braços carinhosos de santo. 

Em companhia, pois, de afeições ternas, no recanto 
fabuloso, que é a minha temporária morada, ainda estou 
como aparvalhado entre todos os fenômenos da sobrevi­
vência. Ainda não cheguei a encontrar os sóis maravilho­
sos, as esferas, os mundos cometários, portentos celestes, 
que descreve Flammarion na sua "Pluralidade dos Mun­
dos". Para o meu espírito, a Lua ainda prossegue na sua 
carreira como esfinge eterna do espaço, embuçada no seu 
burel de freira morta. 

Uma saudade doida e uma ânsia sem termo fazem um 
turbilhão no meu cérebro: é a vontade de rever, no reino 
das sombras, o meu pai e a minha irmã. Ainda não pude 
fazê-lo. Mas em um movimento de maravilhosa retros-
pecção pude volver à minha infância, na Miritiba longín­
qua. Revi as suas velhas ruas, semi-arruinadas pelas 
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águas do Piriá e pelas areias implacáveis... Revi os dias 
que se foram e senti novamente a alma expansiva de meu 
pai como um galho forte e alegre do tronco robusto dos 
Veras à minha frente, nos quadros vivos da memória, 
abracei a minha irmãzinha inesquecida, que era em nossa 
casa modesta como um anjo pequenino da Assunção de 
Murilo, que se tivesse corporificado de uma hora para 
outra sobre as lamas da terra. . . 

Descansei à sombra das árvores largas e fartas, es­
cutando ainda as violas caboclas, repinicando os sambas 
da gente das praias nortistas e que tão bem ficaram ar­
quivadas na poesia encantadora e simples de Juvenal 
Galeno. 

Da Miritiba distante transportei-me à Parnaíba, onde 
vibrei com o meu grande mundo liliputiano... Em espí­
rito, contemplei com a minha mãe as folhas enseivadas do 
meu cajueiro derramando-se na Terra entre as harmonias 
do canto choroso das rolas morenas dos recantos distantes 
de minha terra. 

De almas entrelaçadas contemplei o vulto de marfim 
antigo daquela santa que, como um anjo, espalmou muitas 
vezes sobre o meu espírito cansado as suas asas brancas. 
Beijei-lhe as mãos encarquilhadas genuflexo e segurei as 
contas do seu rosário e as contas miúdas e claras que cor­
riam furtivamente dos seus olhos, acompanhando a sua 
oração.. . 

Ave-Maria... Cheia de graça. . . Santa Maria.. . 
Mãe de Deus. . . 

Ah! de cada vezjjue o meu olhar se espraia tristemen­
te sobre a superfície do mundo, volvo a minha alma aos 
firmamentos, tomada de espanto e de assombro... Ainda 
há pouco, nas minhas surpresas de recém-desencarnado, 
encontrei na existência dos espaços, onde não se contam 
as horas, uma figura de velho, um espírito ancião, em 
cujo coração milenário presumo refugiadas todas as ex­
periências. Longas barbas de neve, olhos transudando 
piedade infinita e infinita doçura, da sua fisionomia de 
Doutor da Lei, nos tempos apostólicos, irradiava-se uma 
corrente de profunda simpatia. 

— Mestre! — disse-lhe eu na falta de outro nome •— 
que podemos fazer para melhorar a situação do orbe ter­
reno ? O espetáculo do mundo me desola e espanta.. . 
A família parece se dissolve... o lar está balançando como 
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os frutos podres, na iminência de cair . . . a Civilização, 
com os seus numerosos séculos de leis e instituições afi­
gura-se haver tocado os seus apogeus... De um lado 
existem os que se submergem num gozo aparente e fictício, 
e do outro estão as multidões famintas, aos milhares, que 
não têm senão rasgado no peito ferido o sinal da cruz, de­
senhado por Deus com as suas mãos prestigiosas como 
os símbolos que Constantino gravara nos seus estandar­
tes . . . E sobretudo, Mestre, é a perspectiva horrorosa 
da guerra.. . 

Não há tranqüilidade e a Terra parece mais um foga­
reiro imenso, cheio de matérias em combustão... 

Mas o bondoso espírito-ancião me respondeu com hu­
mildade e brandura: 

— Meu filho. . . Esquece o mundo e deixa o homem 
guerrear em p a z ! . . . 

Achei graça no .seu paradoxo, porém só me resta 
acrescentar: 

— Deixem o mundo em paz com a sua guerra e a 
sua indiferença! 

Não será minha boca quem vá soprar na trombeta de 
Josafá. Cada um guarde aí a sua tença ou o seu pre­
conceito. 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo a 23 de abril de 1935) 

TRAGO-LHE O MEU ADEUS SEM PROMETER 
VOLTAR BREVE 

Apreciando, em 1932, o "Parnaso de Além-Túmulo", 
que os poetas desencarnados mandaram ao mundo por in­
termédio de você, chamei a atenção dos estudiosos para 
a incógnita que o seu caso apresentava. Os estudiosos, 
certamente, não apareceram. Deixando, porém, o meu 
corpo minado por uma hipertrofia renitente, lembrei-me 
do acontecimento. Julgara eu que os bardos "do outro 
mundo", com a sua originalidade estilar, se comprometiam 
pela eternidade da produção, no falso pressuposto de que 
se pudessem identificar por outra forma. Encontrando 
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ensejo para me fazer ouvir, através de suas mãos, escrevi 
essas crônicas póstumas que o sr, Frederico Figner trans­
creveu nas colunas do "Correio da Manhã". Não imagi­
nei que o humilde escritor desencarnado estivesse ainda na 
lembrança de quantos o viram desaparecer. E as minhas 
palavras provocaram celeuma. Discutiu-se e ainda se 
discute. 

Você foi apresentado como hábil fazedor de pastiches 
e os noticiaristas vieram averiguar o que havia de verda­
deiro em torno do seu nome. 

Colheram informes. Conheceram a honestidade da 
sua vida simples e as dificuldades dos seus dias de pobre. 
E, por último, quiseram ver como você escrevia a mensa­
gem dos mortos, com uma remington acionada por dedos 
invisíveis. 

Tive pena quando soube que iam conduzi-lo a um 
"test" e recordei-me do primeiro exame a que me sujei­
tei aí com o coração batendo forte. 

Fiz questão de enviar-lhe algumas palavras como o 
homem que fala de longe à sua pátria distante, através 
das ondas de Hertz, sem saber se os seus conceitos serão 
reconhecidos pelos patrícios, levando em conta as deficiên­
cias do aparelho receptor e os desequilíbrios atmosféricos. 
Todavia, bem ou mal, consegui falar alguma coisa. Eu 
devia essa reparação à doutrina que você sinceramente 
professa. 

Esperariam, talvez, que eu falasse sobre os fabulosos 
canais de Marte, sobre a natureza de Vénus, descrevendo, 
como os viajantes de Júlio Verne, a orografia da Lua. 
Julgo, porém, que por enquanto me é mais fácil uma dis­
cussão sobre o diamagnetismo de Faraday. 

Admiraram-se quando enxergaram a sua mão verti­
ginosa correndo sobre as linhas do papel. 

A curiosidade jornalística é agora levantada em torno 
da sua pessoa. É possível que outros acorram para lhe 
fazer suas visitas. Mas ouça bem. Não me espere como 
a pitonisa de Endor aguardando a sombra de Samuel para 
fazer predições a Saul sobre as suas atividades guerreiras. 
Não sei movimentar as trípodes espíritas e se procurei fa­
lar naquela noite é que o seu nome estava em jogo. Cola­
borei, assim, na sua defesa. Mas, agora que os curiosos 
o procuram, na sua ociosidade, busque, po desinteresse, 


